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A metáfora de "invisíveis" ou "invisibilizados", frequentemente aplicada a 

grupos minoritários como pessoas em situação de rua, com deficiência, negras, 

indígenas e LGBTQIA+, desloca a análise da produção de vulnerabilidades 

para uma esfera puramente perceptiva e óculo-cêntrica. Este resumo trata de 

um relato de pesquisa sobre o desenvolvimento de um ensaio onde mapeamos 

a recorrência desses termos em textos acadêmicos, legislativos e jornalísticos, 

demonstrando como tal ênfase não só hierarquiza os sentidos, como também 

potencialmente sugere que a solução para a opressão seria simplesmente "ser 

visto". Argumenta-se que a metáfora da invisibilidade desloca o debate para 

uma esfera meramente perceptiva e óculo-cêntrica, esvaziando a implicação 

ético-política inerente à convivência com a opressão. A partir de uma 

perspectiva foucaultiana, a invisibilidade social é interpretada não como uma 

ausência, mas como um efeito de regimes de saber-poder que produzem 

ativamente o não reconhecimento. Evidências contraditórias, como a 

proliferação de políticas de “higienização urbana” e de criminalização da 

pobreza, revelam que esses grupos não são invisíveis, mas, ao contrário, alvos 

bem visados por dispositivos de controle. Recorrendo ao conceito de “ruído” ou 

“terceiro incluído” de Michel Serres, propõe-se que esses sujeitos operam 



como presenças desestabilizadores da ordem social idealizada e provocam 

reações repressivas. Ao reconhecer, sem apagar, relatos de vivência de 

invisibilidade, recentramos o debate na garantia de direitos e na implicação 

ético-política cotidiana, contribuindo para agendas de pesquisa e políticas 

públicas orientadas à responsabilização institucional e à defesa da vida. 

Portanto, propomos que há necessidade de substituir a metáfora sensória por 

termos que nomeiem explicitamente os processos em curso, como 

“vulnerabilizadas”, “negligenciadas” ou “criminalizadas”, a fim de reposicionar a 

responsabilidade e a agência na formulação de políticas públicas e na 

produção de conhecimento. 
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